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Vereador acusa assessor 
de campanha extemporânea 

DENÚNCIA – Amilton Batista afirmou durante sessão que o diretor da prefeitura Nassin Farah se beneficia de projeto de revitalização de praças para pedir votos [

Marcos Vieira

A 
ofensiva do vereador 
Amilton Batista (PTB) 
contra o diretor de 
Indústria e Comércio 

da prefeitura de Anápolis, Nas-
sin Farah, também responsá-
vel pelo projeto Guardiões das 
Praças, ganhou essa semana 
contornos mais graves, com 
acusações que configuram 
campanha extemporânea. 
Amilton acusou Nassin de 
aproveitar o trabalho de revi-
talização das praças da cidade 
para pedir votos, pratica que 
configura crime eleitoral. 

“Ele [Nassin Farah] só revi-
taliza as praças onde tem pos-
sibilidades de conseguir votos. 
Tenho provas concretas sobre 
essa questão eleitoral”, disse o 
vereador durante a audiência 
pública de prestação de con-
tas da prefeitura. Diante dessa 
acusação, o procurador-ge-
ral do município, Luiz Carlos 
Duarte Mendes, presente na 
Câmara Municipal, afirmou 
que Nassin Farah teria dito 
em uma rádio da cidade que 

não é candidato a vereador em 
2008. 

As críticas de Amilton Ba-
tista contra o diretor de Indús-
tria e Comércio já são antigas, 
mas ganhou força recente-
mente, com a notícia de que 
a Praça Cônego Trindade, na 
Vila Góis, será transformada 
em um estacionamento. “Não 
se trata de uma revitalização, e 
sim a construção de 20 vagas 
para estacionamento”, dispa-
rou o vereador. 

A polêmica sobre o esta-
cionamento já tinha sido pau-
ta de debates acalorados nas 
sessões da semana passada. 
Na segunda-feira (18), o vere-
ador Sírio Miguel (PSB) reve-
lou que participou da reunião 
que definiu o futuro da praça 
e apenas 12 moradores estive-
rem presentes. “Sete votaram 
pelo estacionamento e cinco 
foram contra”, informou. A no-
tícia revoltou Amilton: “Doze 
pessoas não decidem por um 
bairro todo”. 

O líder do prefeito na Câ-
mara Municipal, vereador Éd-
son Araújo, saiu em defesa de 
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não pararam. Segundo Amil-
ton, um sobrinho do ex-secre-
tário Rafic Mounir Khouri será 
beneficiado com o estaciona-
mento – fato que ele chamou 
de “relação incestuosa”. Além 
disso, o edil comparou a pos-
sível obra na Cônego Trindade 
com a cessão de área, sem lici-
tação, no Mercado do Produ-
tor, fato que condenou Pedro 
Sahium à perda do mandato. 
“Trata-se do mesmo erro”, de-
finiu.

Amilton Batista apelou 
mais uma vez ao fato de fazer 
parte da base de apoio ao pre-
feito. “Falo como amigo, como 
aliado, como alguém que não 
vota uma vírgula contra a ad-
ministração”. Questionado 
sobre essa postura dúbia em 
relação ao governo que apóia, 
o vereador disse ao Jornal do 
Estado, edição 45, que é “alia-
do do prefeito, mas não é sub-
serviente”.

Diante do fogo amigo, os 
secretários municipais pre-
sentes na audiência pública 
preferiram não polemizar so-
bre o assunto. Maria Candinha 

Mina de Medeiros (Fazenda) 
disse que o ideal seria a reali-
zação de uma sessão especial 
para debater o assunto. Joa-
quim Amarildo (Desenvolvi-
mento Econômico) salientou 
que embora Nassin Farah seja 
diretor de sua pasta, o projeto 
de revitalização das praças é 
atribuição da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Urbano Sustentável. Por fim, 
Amarildo registrou que a re-
forma de um logradouro aca-
ba fomentando o comércio. 

O procurador Luiz Carlos 
Duarte Mendes tentou afas-
tar qualquer possibilidade de 
comparação entre Mercado 
do Produtor e Cônego Trin-
dade. “Não há doação de área 
na praça e, caso existisse qual-
quer intenção nesse sentido, 
teríamos que apresentar um 
projeto na Câmara Municipal”. 
O procurador destacou ainda 
que acredita ser “razoável” a 
construção de um estaciona-
mento em uma praça devido 
às mudanças da cidade, que 
necessita de mais espaços para 
o grande fluxo de veículos. 

Nassin Farah. “Nós aqui somos 
em 15 e decidimos sobre toda 
a sociedade”, comparou. Ex-
tremamente nervoso, Amilton 
Batista disse que o estaciona-
mento “beneficia apenas dois 
comércios” existem próximos 
à Cônego Trindade, uma igreja 
evangélica e uma pizzaria. 

Durante a sessão de terça-
feira, o edil do PTB classifi-
cou a idéia de construção do 
estacionamento como “uma 

cagada do prefeito Pedro 
Sahium”. “O prefeito vai termi-
nar o mandato e não aprende 
a administrar”, completou. Já 
durante a audiência pública, 
com a presença dos secretários 
municipais, Amilton Batista foi 
irônico em alguns momentos. 
Ele pediu um estacionamen-
to em frente ao seu escritório 
e garantiu que se a obra fosse 
feita votaria em Nassin Farah. 

As acusações do vereador 

‘BRONCA’ DE Amilton começou com estacionamento na Cônego Trindade 


